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A produção de hormônios sexuais ocorre por meio de estímulos que o            
hipotálamo reconhece, fazendo com que ele libere fatores gonadotróficos, como o           

GnRH, que tem ação na hipófise. Em ambos os sexos, a excreção do GnRH ocorre               
a cada 1 a 3 horas, no formato de pequenos pulsos. A hipófise, por sua vez, libera                 

FSH e LH, respectivamente responsáveis pelo início e manutenção da          

gametogênese, e pelo estímulo da secreção dos hormônios esteróides gonadais nas           
células endócrinas. Assim, atuam nas gônadas, sendo que os testículos produzem           

testosterona e os ovários, progesterona e estrógeno. Além disso, a produção tem            
como base o colesterol, sendo que ele é convertido em pregnenolona e logo em              

seguida em progesterona, que posteriormente continua a síntese dos demais          

hormônios sexuais.  

Os hormônios sexuais têm influência na excitação e também no          

amadurecimento sexual. Um dos exemplos disso se dá com o estrógeno, que pelo             
sistema nervoso autônomo simpático causa ingurgitamento sanguíneo na vagina e          

clítoris, e nos homens, que possuem níveis menos elevados de estrógeno do que             

em mulheres, auxilia na ereção peniana por maior síntese de NO. Pelo sistema             
parassimpático, o estrógeno causa uma maior lubrificação vaginal e ejaculação em           

ambos. O estrógeno também é responsável por uma maior liberação de dopamina,            
que age no núcleo accumbens e auxilia na excitação dos dois sexos.  

Os progestágenos, por sua vez, são responsáveis, dentro do âmbito da           

excitação sexual, pela manutenção da libido feminina. Assim, em níveis muito           
baixos, estão associados a inapetência sexual.  

Os andrógenos são responsáveis pela diferenciação da genitália externa         
masculina nos fetos, controle do desenvolvimento das características sexuais         

primárias dos homens, maturação sexual de meninos na puberdade e o início e             

manutenção da espermatogênese. Não só, também controla o crescimento de pelos           
pubianos e axilares, o desejo sexual e a ereção masculina. A testosterona é o              

exemplo dessa classe. A presença de baixos níveis de testosterona em mulheres,            
produzido nos ovários e adrenais em menores quantidades do que em homens,            

estão associados a redução do desejo sexual, e nos homens, associada a            

mudanças físicas e psíquicas que podem estar relacionadas ao envelhecimento.  
 



 

Um acontecimento importante que envolve a testosterona na excitação é a           
aromatização do anel A testosterona, com perda do carbono 19 e auxílio da enzima              

aromatase, resultando na formação de estrona e/ou estradiol-17, o que significa que            
há moléculas de testosterona em estrogênio, aumentando a excitação sexual. Deste           

modo, o grupo concorda com a teoria da aromatização, porque ela se comprova             

biologicamente pela modo que os hormônios são formados.  
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